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ATA NÚMERO 15/15 DA REUNIÃO 

PÚBLICA DESCENTRALIZADA DA 

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMINHA 

REALIZADA NO DIA VINTE E SETE DE 

MAIO DO ANO DOIS MIL E QUINZE. 

 

Aos vinte e sete dias do mês de Maio do ano dois mil e quinze, no edifício do 

Centro Cultural, em Dem reuniu a Câmara Municipal sob a presidência de LUIS 

MIGUEL DA SILVA MENDONÇA ALVES e com a presença dos Senhores 

Vereadores GUILHERME CESÁRIO LAGIDO DOMINGOS, ANA SOFIA GARCIA  

BARROS SÃO JOÃO, RUI PEDRO TEIXEIRA FERREIRA DA SIL VA, FLAMIANO 

GONÇALVES MARTINS, LILIANA SOFIA BOUÇA SILVA e VAND A MARIA DA 

CUNHA PÊGO. 

 

Iniciada a reunião, às 18 H 30 M, pelo Senhor Presidente Luís Miguel da Silva 

Mendonça Alves foram tratados os assuntos a seguir indicados: 

 

PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO   

 

O Senhor Presidente  cumprimentou os presentes e disse que é um gosto estar de 

novo em Dem, num outro espaço, uma vez que é a segunda vez que se realiza uma 

reunião descentralizada em Dem. Reforçou que este tipo de reuniões serve para as 

pessoas colocarem perguntas, sugestões e propostas ao executivo da Câmara 

Municipal para poder dar as respostas possíveis. Referiu que na ronda de reuniões 

anterior participaram 150 pessoas, demostrando a forma activa com que os 

munícipes participaram nestas iniciativas. De seguida deu a palavra ao Senhor 

Presidente da Junta de Freguesia de Dem. 
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O Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Dem, Pau lo Gonçalves , 

cumprimentou os presentes e referiu os eventos que se têm realizado em Dem, 

realçando a peça de teatro, que teve pouca participação das pessoas da freguesia. 

Disse que todas as semanas há aulas de ginástica e jogos de futebol, lamentando 

que as pessoas da freguesia não participem e só critiquem que se dedica a fazer 

algum trabalho. Agradeceu à Câmara Municipal o trabalho realizado nos balneários 

do centro cultural, que veio beneficiar muito o espaço, assim como a instalação do 

sistema de aquecimento de águas. 

Agradeceu também os trabalhos de melhoramento realizados junto à capela 

mortuária.  

Disse que os escombros da Biblioteca Municipal deviam ser espalhados para não 

ocupar o espaço, bem como, o parque junto à entrada para a Senhora das Neves 

em que falta metade do seu alargamento, tendo solicitado a colaboração da Câmara 

Municipal nesse trabalho. 

Agradeceu o apoio da Câmara Municipal na reparação da rede de água que 

abastece a Senhora das Neves, tendo sido uma mais-valia. 

Referiu que o Rally veio dinamizar a freguesia, devendo-se melhorar certos 

pormenores, uma vez que nas preparações as máquinas entraram em propriedades 

privadas, bem como a organização do trânsito deve ser melhor coordenada. 

Agradeceu também à Câmara Municipal a execução de pequenos arranjos em 

caminhos, havendo muitos mais problemas a resolver, porque o mau tempo 

danificou muito os caminhos em que a Junta de Freguesia teve de intervir e que 

ainda tem que pagar seis mil euros. 

Disse que há pouco tempo foi realizado um BTT organizado pelos Bombeiros de Vila 

Praia de Âncora e a Junta de Freguesia não foi informada, tendo passado por 

propriedades particulares sem conhecimento dos proprietários, o que lamentou. 

Referiu que o posto público de telefone colocado sem conhecimento da Junta de 

Freguesia em propriedade da mesma, tendo recepcionado posteriormente um 

pedido de parecer para instalação do mesmo, quando já se encontrava instalado. 
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Relativamente à iluminação pública perguntou a razão dos pontos de luz solicitados 

ainda não terem sido colocados na totalidade. Solicitou a colocação de rails de 

protecção na estrada de Argela. Disse que a Junta de Freguesia gere as refeições e 

transportes de centro escolar através de um protocolo com a Câmara Municipal, 

havendo problemas com o vigilante e solicitou um mini autocarro maior. 

Relativamente às limpezas da freguesia, a mesma era efectuada por funcionários do 

conselho directivo de baldios, porque o dinheiro que é dado para limpeza de valetas, 

mediante os acordos de execução, são oito mil euros ao ano, o que não chega, 

devendo ser repensado o valor atribuído. Explicou que a junta de Freguesia tentou 

contratualizar esse serviço com uma empresa, mas o resultado não foi satisfatório. 

Concluiu solicitando ao Senhor Presidente uma melhor atenção para com a 

Freguesia de Dem, porque é a freguesia de apoio à Serra d’ Arga por ser central nos 

acessos. 

 

O Senhor Presidente  agradeceu as palavras do Senhor Presidente da Junta de 

Freguesia e de seguida deu a palavra ao primeiro munícipe inscrito. 

 

O Senhor Nuno Malheiro  cumprimentou os persentes e referiu a dificuldade da 

população de Dem crescer, uma vez que a freguesia está a ficar com a população 

muito envelhecida e a população jovem vai para as faculdades e acaba por não 

regressar, porque no município também não há oferta de emprego. 

Disse que a falta de limpeza das valetas é de facto preocupante, conforme referiu o 

Senhor Presidente da Junta, porque na entrada da freguesia qualquer visitante se 

depara com o estado em que se encontram as valetas. Sugeriu que com a falta de 

verbas a junta de freguesia podia criar um grupo de pessoas voluntárias para tentar 

resolver questões mais pontuais e urgentes, no entanto admitiu que a população de 

Dem colabora pouco nas actividades da freguesia. 

 

A Senhora Célia Gonçalves  cumprimentou os presentes e disse que as reuniões 

descentralizadas são uma forma de mostrar os problemas da freguesia. O Centro 
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Cultural de Dem custou muito dinheiro ao município e às pessoas de Dem, mas 

infelizmente não tem a actividade que devia ter. Reforçou que a Câmara Municipal, 

Junta de Freguesia e direcção da Associação Cultural deveriam dar mais atenção a 

este edifício e ocupá-lo com actividades, com cultura e com animação para que 

possa ser aproveitado por gente da freguesia e atrair visitantes. Reafirmou o que 

disse na última reunião descentralizada em Dem, uma vez que Dem precisa de um 

acompanhamento especial aos idosos, mas também aos mais jovens e isso não é 

só com serviço social, é também com animação e lazer. Felicitou a Câmara 

Municipal pelas actividades que tem desenvolvido na freguesia, como por exemplo, 

o Rally de Portugal, que voltou trinta anos depois, enchendo a freguesia de gente 

durante dois dias, o que ajudou as colectividades a angariar receitas através de 

serviços de bar. Elogiou a organização do Trail da Serra d’ Arga que bateu todos os 

recordes de participação, sendo uma iniciativa importante porque trás muitos atletas 

e visitantes a Dem, permitindo aos estabelecimentos desenvolveram a sua 

actividade económica. Agradeceu a intervenção junto à capela mortuária e os 

melhoramentos nos balneários, saudando a iniciativa de trazer para Dem o encontro 

de Tuning que era realizado em Vilar de Mouros e que anima a freguesia, sendo um 

evento novo que pode ser melhorado. Disse que é necessário dinamizar o Centro 

Cultural e atrair espectáculos e fazer com que as pessoas usem este espaço e se 

mostre as tradições da Serra d’ Arga aos visitantes. 

 

A Senhora Rosa  reclamou que a técnica da Câmara Municipal Amélia Freitas 

prometeu que a seguir ao Rally de Portugal iria telefonar aos proprietários antes das 

máquinas fazerem a intervenção de reforço dos terrenos privados, o que não 

aconteceu, uma vez que as máquinas estão a fazer a intervenção sem o 

conhecimento dos proprietários. Reclamou também da falta de bocas-de-incêndio no 

lugar da aldeia, uma vez que as existentes são obsoletas. 

 

O Senhor Presidente  respondeu eu a situação da população envelhecida e o facto 

de cativar os mais jovens é um problema do Concelho de Caminha, uma vez que há 
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também um problema de natalidade e nos últimos 10 anos a queda da natalidade é 

brutal, o que tem proporções fortíssimas, desde logo, pela desertificação que 

acontece em cada uma das freguesias, o que é notório, mas tem já impacto ao nível 

dos equipamentos escolares, tendo provocado o encerramento de escolas. Disse 

que se deve criar politicas que fomentem o emprego e a fixação de jovens, sendo 

uma necessidade também criar outras condições, porque as pessoas podem ter 

emprego, mas também é necessário haver condições para que as crianças tenham 

segurança e qualidade nas escolas, assim como espaços de lazer por forma a 

disfrutar dos tempos livres. 

Admitiu que nem sempre é fácil motivar as pessoas para o associativismo, porque é 

mais fácil criticar do que contribuir para as soluções, sendo que quem tem 

responsabilidades tem que cativar as pessoas. Referiu que as actividades 

desenvolvidas na Serra d’ Arga são uma mais-valia para o desenvolvimento turístico 

da freguesia, como por exemplo, o protocolo que a Câmara Municipal elaborou com 

a Associação Krisálida para levar o teatro a todas as freguesias do concelho como 

forma de atracção das pessoas à cultura. Um outro evento que tem sido abordado, 

trata-se de uma iniciativa que pretende falar da memória e das tradições, por forma 

a recuperar o encontro de cantares ao desafio e tocadores de concertina e fazer 

regressar esta alegria em forma de evento para também sinalizar o que Dem pode 

oferecer, uma vez que cada freguesia tem as suas características. 

Disse que o Rally de Portugal tem vários objectivos, porque vale pelo que traz nos 

dias do evento, mas também vale porque as mesmas pessoas podem voltar a Dem 

durante o resto do ano, sendo uma forma de aproveitar os eventos para promover o 

turismo. Admitiu, no entanto, que é necessário melhorar algumas coisas no Rally de 

Portugal.  

Explicou que compreende o Senhor Presidente da Junta de Freguesia relativamente 

às transferências para as juntas, existem entraves contabilísticos a quem tem que 

gerir o dinheiro, apesar disso conseguiu-se gerir de modo a poder facilitar a 

dinâmica. Referiu que desde 2009 nunca veio tanto dinheiro para Dem como este 

ano, mas que dividido pelos vários serviços da educação, protoclo de limpeza de 
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valetas, despesas de investimento e subsídios, porque este dinheiro serve para 

pagar sobretudo obras do cemitério e capela mortuária, sendo um esforço de 

mobilização de 84 mil euros, o que não chega para tudo. Admitiu que nem sempre 

se consegue fazer tudo, como por exemplo, a questão da iluminação pública em que 

não foram resolvidas todas as situações. Concluiu que irá continuar a trabalhar com 

as freguesias no sentido de resolver os problemas em conjunto com o Presidente da 

Junta de Freguesia, no sentido de valorizar a Serra d’ Arga e a Freguesia de Dem. 

 

E nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente declarou encerrada a reunião 

quando eram 19 horas e 30 minutos, da qual, para constar e por estar conforme, se 

lavrou a presente ata que vai ser assinada pelo Senhor Presidente e por mim, 

Tomás Henrique Fernandes Antunes, Assistente Técnico da Secção de 

Administração, Atas e Expediente, que a redigi. 

 

Paços do Município de Caminha, 27 de Maio de 2015 

 

ASSINATURAS: 

O PRESIDENTE DA CÂMARA  

 

___________________________________________ 

Luís Miguel da Silva Mendonça Alves 
 
 

O ASSISTENTE TÉCNICO 

 
 

___________________________________________ 
Tomás Henrique Fernandes Antunes 

 


